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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
A PARTIR DO DESENVOLVIMENTO DE UM PROJETO 

DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA O ENSINO E 
APRENDIZADO DA 

DANÇA NO CONTEXTO ESCOLAR

Capítulo 6

Kathya Maria Ayres de Godoy
Universidade Estadual Paulista, Instituto de Artes 

São Paulo – São Paulo

Ivo Ribeiro de Sá
Universidade Municipal de São Caetano do Sul, 

Programa de Pós-Graduação em Educação 
São Caetano do Sul – São Paulo

RESUMO: Esse texto apresenta algumas 
reflexões realizadas por dois Grupos de 
Pesquisa a saber: Dança: Estética e Educação 
(GPDEE) ligado ao Instituto de Artes da 
Universidade Estadual Paulista (IA/UNESP) 
e Formação de Profissionais da Educação e 
Práticas Educativas (FPEPE) vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Municipal de São Caetano do 
Sul – USCS, sobre as ações desenvolvidas no 
projeto Poéticas da Dança na Educação Básica. 
O projeto visou a formação continuada em Arte/
Dança de professores da rede pública e privada 
do estado de São Paulo, e foi organizado 
em quatro etapas: a primeira que tratou da 
formação de tutores/formadores; a segunda 
que objetivou a formação professores/cursistas 
realizado pelos tutores/formadores; a terceira 
que se destinou a implantação de subprojetos 
de dança na escola aplicados pelos professores/
cursistas e quarta na qual houve a análise e 

partilha reflexiva sobre todos os registros do 
referido projeto. A metodologia pautou-se na 
pesquisa ação, o trabalho desenvolvido e a 
análise contou com estudos de Schön (1992, 
2000) no que tange o professor reflexivo em 
busca de um novo saber docente.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores, 
Formação continuada, Profissional reflexivo, 
Arte, Dança.

ABSTRACT: This text presents some reflections 
carried out by two research groups: Dance: 
Aesthetics and Education (GPDEE) linked to 
the Institute of Arts of the State University of São 
Paulo (IA / UNESP) and Training of Education 
Professionals and Educational Practices 
(FPEPE) linked to the Graduate Program 
in Education of the Municipal University of 
São Caetano do Sul - USCS, on the actions 
developed in the project Poetics of Dance in 
Basic Education. The project aimed at the 
continuous training in Art / Dance of teachers 
from the public and private network of the state 
of São Paulo, and was organized in four stages: 
the first that dealt with the formation of tutors 
/ trainers; the second aimed at teacher / tutor 
training by tutors / trainers; the third was the 
implementation of dance subprojects in the 
school applied by teachers / students and fourth 
in which there was the analysis and reflective 
sharing of all the records of said projects. The 
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methodology was based on action research, the work developed and the analysis 
relied on studies by Schön (1992, 2000) regarding the reflective teacher in search of a 
new teaching knowledge.
KEYWORDS: Teacher training, Continuing education, Reflective professional, Art, 
Dance.

1 | 	INTRODUÇÃO

A formação inicial e continuada de professores tem sido foco de discussão e 
reflexão no âmbito dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu no Estado de São 
Paulo. Essa é uma das razões para abertura de Programas de Mestrado Profissional, 
cujas áreas de concentração e linhas de pesquisa destinam-se a produzir investigações 
acerca da melhoria das práticas pedagógicas voltadas para o contexto escolar.

Nesse texto apresentamos dois Grupos de Pesquisa certificados pelo CNPq, 
cujo interesse por esse tema tem fomentado a proposição de projetos de ação cultural 
e educativa com crianças, jovens e adultos, dentro do espaço educativo formal e em 
cursos oferecidos para professores da rede pública e privada da educação básica do 
Estado de São Paulo.

O Grupo de Pesquisa Dança: Estética e Educação (GPDEE), é vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação do Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista 
– IA/UNESP e desde 2006 tem desenvolvido projetos, que acontecem por meio de 
cursos de formação continuada em Educação, Arte e Dança. Algumas das ações 
desenvolvidas foram: o Projeto Formação Continuada de Professores do Município 
de Jundiaí (2006-2007); o Projeto Teia do Saber em Araraquara, Presidente Prudente 
e São José dos Campos (2006-2007); ações no Projeto Pedagogia Cidadã em 
Itaquaquecetuba (2006-2009); no Programa de Formação em Pedagogia UNESP/
UNIVESP – Universidade Virtual do Estado de São Paulo (2011-2018). O GPDEE 
participa ainda da produção de materiais didáticos que auxiliam o professor a criar 
novas alternativas para trabalhar na prática com seus alunos e refletir sobre sua práxis 
pedagógica.

É o caso da elaboração do “Caderno de Formação em Artes do Projeto Pedagogia 
Cidadã” (2007) que apresenta artigos sobre Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, dos 
livros digitais “Dança Criança na Vida Real” (2008) e “Movimento e Cultura na Escola: 
Dança” (2010) e, o “Caderno de Formação de Professores: Conteúdos e Didática de 
Artes” (2011, 2018) para o curso de Pedagogia UNESP/UNIVESP.

Existe também um investimento na produção de DVDs documentários que 
registram o modo de pensar e atuar junto a formação como “Ações sobre o Projeto 
Poéticas da Dança na Educação Básica” (2013), elaboração do material didático Dança 
e Tecnologia Digital - Orientações Curriculares e Didáticas de Arte para a 3ª série do 
Ensino Médio para professores da rede estadual paulista (2015-2016) e Atualização 
Curricular da Cidade de São Paulo para o Ensino Fundamental na Área de Arte – 
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dança (2017), dentre outros.
Esse percurso do grupo contribuiu para a construção de algumas premissas 

de trabalho, tais como valorizar o saber docente; partir da prática para estabelecer 
relações com os conhecimentos teóricos; proporcionar aos professores as mesmas 
vivências e procedimentos que utilizamos com as crianças; incentivar o conhecimento 
que o professor apresenta, e a partir disso, dialogar com os pressupostos do grupo.

Os pesquisadores do GPDEE advêm de diversas áreas como (Pedagogia, 
Arte, Filosofia, Psicologia, Educação Física, Antropologia, Dança, entre outras), são 
profissionais atuantes que tem em comum o trabalho com o corpo e o movimento 
expressivo, e o fato de a Educação, Arte e Dança fazer parte de suas vidas.

Então, o grupo tem como característica principal a atuação em rede, ou seja, 
existe um contato que irradi(a)ções, no sentido de propagá-las, não há subordinação de 
ideias, mas tramas que são tecidas a cada novo projeto, que sempre é multidisciplinar 
(MARTINS, 1998). Esse processo colaborativo pressupõe uma postura e atitude 
poética, ética e estética que transforma todos que participam do GPDEE.

Além da rede colaborativa o GPDEE trabalha ativamente com parceiros de 
outras IES como o Grupo de Pesquisa Formação de Profissionais da Educação e 
Práticas Educativas (FPEPE) que está vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Municipal de São Caetano do Sul – USCS, e tem atuado 
com a formação inicial de professores no curso de Pedagogia e de Educação Física.

Tem promovido ações de formação contínua junto aos professores do município 
de São Caetano do Sul no CECAPE (Centro de Capacitação dos Profissionais da 
Educação). Integra o Consórcio Intermunicipal do Grande ABC como membro da 
organização e da comissão científica do Congresso Intermunicipal de Educação do 
Grande ABCMRR (Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Mauá, 
Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra) que são cidades circunvizinhas ao município de 
São Paulo e representam uma região importante para o desenvolvimento das políticas 
públicas voltadas para Educação.

Os pesquisadores que integram o FPEPE pertencem as áreas de Pedagogia, 
Educação Física, Arte, Letras, Mídias Digitais e Psicologia o que possibilita o 
desenvolvimento de pesquisas multidisciplinares e variados olhares para a Educação 
e para as práticas pedagógicas. E nesse sentido, tem contribuído para Educação 
Básica da região do ABC uma vez que fomenta estudos no Programa de Mestrado 
Profissional em Educação.

Mas o que esses grupos possuem em comum?
Ambos fundamentam o saber docente advindo da práxis no contexto em que 

ela se insere. Dito isto, os grupos têm trabalhado na reflexão sobre tais ações que 
constituem um modo particular de pensar a pesquisa acadêmica. E para tanto, se valem 
da elaboração, desenvolvimento, aplicação e avaliação de projetos coletivos dos quais 
derivam as investigações individuais dos membros dos grupos. Acrescentamos que a 
efetivação e difusão dessas pesquisas científicas se dá por meio das apresentações 
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realizadas nos principais fóruns regionais, estaduais, nacionais e internacionais.

2 | 	PRINCÍPIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS 

Ao elencarmos como eixo principal dos grupos de pesquisa o desenvolvimento de 
projetos coletivos, cabe apontar alguns caminhos que definimos para nosso percurso.

a) Entrelaçar prática e teoria, porque a ação é geradora da reflexão (SCHÖN, 
2000), que se torna ação compartilhada entre os participantes, uma vez que é amparada 
por teorias. Esse ponto é importante, uma vez que existe um movimento dinâmico e 
continuado advindo essencialmente do fazer educativo, que não se separa do artístico 
como uma espiral (GODOY, 2013). 

b) Sempre ter em vista a formação humana. Todos em processo de revitalização. 
Em cada ação, por menor ou mais pontual, integramos um todo. A rede se tece quando 
os elos se constroem. Aqui tratamos de form(a)ção - constituição, maneiras de olhar 
e se posicionar como sujeitos dessa experiência e ou facilitadores dessa experiência, 
na sociedade ou individualmente (ANTUNES, 2010).

c) Compartilhar ideias. Mesmo que sejam gestadas por uma pessoa (com 
reconhecimento da autoria), é no coletivo que florescem. Essa troca amplia ao mesmo 
tempo que direciona e foca no objeto a ação empreendida. Por essa razão é que esse 
trabalho é colaborativo.

d) Materializar objetivos. Esse é o ponto central de se trabalhar com projetos. 
Existe a intenção de se fazer algo. Traçamos um caminho, há uma meta a ser alcançada. 
Mas esse trilhar traz surpresas desde que estejamos dispostos a perceber o entorno. 
Então é por meio desse andar que surgem os acontecimentos. O percurso é o mais 
importante porque ele tem em si o processo. Como agir diante dessas surpresas que 
muitas vezes trazem grandes desafios? Aí está o aprendizado a partir da vivência 
consciente e das escolhas (experiência). Nunca esquecer que esse terreno, embora 
fértil pode trazer incertezas, o que oportuniza refletir sobre qual o melhor caminho a 
seguir (GODOY, 2016). 

Com essa metodologia de trabalho coletiva é que definimos o método adotado 
nas pesquisas dos grupos.

3 | 	MÉTODO E REFERÊNCIAS 

Adotamos como método para nossas investigações a pesquisa-ação (THIOLLENT, 
2009), uma vez que existe a participação intensa dos pesquisadores no campo atuando, 
refletindo e redirecionando as ações produzidas no sentido de transformar junto com 
os atores o contexto social.

O trabalho com projetos coletivos que propomos parte da premissa defendida 
por Donald Schön (1992, 2000) no que se refere ao profissional reflexivo que 
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constantemente elabora a sua prática por meio da ação e reflexão. Destacamos 
que este autor não discute especificamente os temas que escolhemos em nossos 
projetos, seus estudos tratam da formação de profissionais e das possibilidades de 
reflexão e mudanças em suas práticas educativas. O que permite a transposição desta 
maneira pensar a docência para a Arte, Dança e para Educação Física e que tem sido 
proveitosa trazendo bons resultados. O que realizamos em nossas investigações por 
meio de adaptações e analogias é propor uma concepção de professor reflexivo em 
arte, dança, pedagogia, ou em educação física, que constrói seu saber a partir da 
prática, pressuposto que está alinhado às teorias de Schön.

O movimento de reflexão-ação-reflexão (SCHÖN, 1992) vem sendo efetivado 
durante os projetos que desenvolvemos nos quais procuramos valorizar a prática 
como eixo central da formação continuada.

Dessa forma, apresentamos a seguir o Projeto Poéticas da Dança na Educação 
Básica.

4 | 	APROXIMAÇÕES COM O CONTEXTO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA 

UTILIZAÇÃO DE PROJETOS 

A experiência adquirida com os projetos anteriores relatados no início desse 
texto, permitiu aos grupos identificarem significativa demanda da comunidade escolar 
de cidades da região de São Paulo, capital, sobre a dificuldade inserção da arte na 
escola. Devido a pouca formação de professores capacitados para trabalhar com a 
linguagem da dança na escola, pensamos que uma contribuição significativa para o 
contexto educacional seria a possibilidade de formação continuada para professores 
de pedagogia, educação física e arte com elementos que os fizessem olhar para 
o corpo e movimento expressivo por meio da construção da linguagem da dança. 
Dessa forma, com o objetivo de expandir a atuação a um número maior de escolas, 
entendemos que a maneira mais adequada para fazê-lo seria capacitar novos 
formadores multiplicadores na linguagem da dança. Para tal, o GPDEE apresentou à 
Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Estadual Paulista (PROGRAD) por meio 
do edital Núcleo de Ensino (NE) em 2011, o Projeto Poéticas da Dança na Educação 
Básica, criado com o objetivo de desenvolver, registrar e refletir sobre uma proposta 
de educação continuada para professores da educação básica, com a linguagem da 
dança integrada as linguagens artísticas (teatro, música e visuais). 

Por este viés, o projeto em questão foi construído com a preocupação de formar 
professores críticos e transformadores da sua realidade, professores reflexivos, 
como expõe Schön (2000). Nesse contexto, seguindo os pressupostos apresentados 
anteriormente, o projeto relacionou esses conhecimentos com a dança, na intenção 
de formar um professor que conheça e aprofunde seus conhecimentos em relação 
ao corpo, ao movimento, à arte e à dança. Considerando esse contexto, o projeto foi 
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dividido em quatro etapas: a primeira, no ano de 2011, quando aconteceu a formação 
de tutores/formadores; a segunda etapa, no primeiro semestre de 2012, na qual esses 
tutores formaram os professores/cursistas; e a terceira etapa, no segundo semestre 
de 2012, quando ocorreu o acompanhamento desses professores/cursistas, realizado 
por membros do GPDEE e pelos tutores/formadores no desenvolvimento de projetos 
de trabalho em dança no ambiente escolar e a quarta etapa (2016) na qual todas 
já vividas foram analisadas junto ao Grupo de Pesquisa FPEPE a fim de tecermos 
considerações acerca do trabalho realizado.

A primeira etapa preparou 15 professores (tutores/formadores) das redes pública 
e privada do Estado de São Paulo para atuarem na segunda etapa, como multiplicadores 
(tutores/formadores). Esses professores apresentaram formação inicial em diversas 
áreas, entre elas Pedagogia, Artes Visuais, Educação Física e Dança e trabalham com 
dança na escola.

Para esse primeiro momento o GPDEE ofereceu um curso de formação 
continuada em dança para os tutores/formadores, realizado no IA/Unesp, aos sábados, 
em 10 encontros, totalizando 60 horas. Tal curso foi organizado no intuito de trabalhar 
aspectos da educação integral de alunos da Educação Infantil, Ensino Fundamental 
e Ensino Médio. Tratou-se de uma proposta interdisciplinar, na qual a Dança dialogou 
com a Arte no contexto educativo como veículo expressivo e de autoconhecimento. 
A ideia central foi apresentar elementos que levassem os participantes a instigar o 
potencial criativo da criança/adolescente por meio da ludicidade, possibilitando uma 
visão abrangente das linguagens artísticas. E assim, aproximar a escola da dança, 
sem a imposição de restrições técnicas ou de estilo; tendo em vista que qualquer 
criança pode dançar e se expressar com o corpo (GODOY, 2007).

Ao iniciar a 2ª etapa, dos 15 tutores/formadores, quatro desistiram do projeto 
por motivos pessoais, portanto, trabalhamos com 11 professores (tutores/formadores), 
selecionados na 1ª etapa, divididos em dois grupos (A e B). Os grupos trabalharam na 
formação do total de 33 professores/cursistas, que desenvolveram os subprojetos de 
dança na escola no 2ª semestre de 2012.

Após essa organização, a equipe iniciou o planejamento da 2ª etapa com encontros 
preparatórios com os tutores/formadores, no qual colocamos como prioridade resgatar 
os princípios do projeto Poéticas da Dança na Educação Básica, oferecer um parecer 
sobre a primeira fase, apresentar o perfil do novo grupo e alguns princípios para essa 
nova etapa.

Para isso, retomamos os temas abordados no decorrer do curso e enfatizou que 
o processo de formação continuada dos multiplicadores teria continuidade durante 
as etapas seguintes do projeto por meio do aprofundamento das temáticas em cada 
encontro.

Dessa maneira, o programa foi apresentado às tutoras/formadoras em quatro 
grandes eixos temáticos: Arte e seus princípios; Que dança é essa; Projetos de ação 
cultural, ação artística e educativa; Reflexão crítica sobre o processo (GODOY, 2011). 
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A referência teórica que ofereceu suporte para esses eixos se pautou nos seguintes 
autores: Laban (1978,1990) Pierre Bourdieu (2005, 2007), Marcuse (1977), Schön, 
(1992-2000). 

Os temas citados haviam sido desenvolvidos pela equipe do GPDEE na primeira 
etapa do projeto e as tutoras/formadoras trabalhariam com os mesmos temas com 
as professoras/cursistas na segunda etapa, também em 10 encontros, totalizando 
60 horas. Embora as premissas fossem as mesmas para todos, cada grupo (A e B) 
estabeleceu um percurso e uma metodologia de atuação, considerando a autonomia 
dos envolvidos. Ficou decidido, que cada grupo estabeleceria suas apropriações 
entre teoria e prática apresentada na primeira etapa, com a intenção de favorecer a 
transposição didática dos conceitos refletidos na 2ª etapa para a 3ª etapa.

Para iniciar a 3ª etapa (agosto a dezembro de 2012), o GPDEE propôs que cada 
professor/cursista apresentasse ao coletivo seu pré-projeto individual de dança para 
aplicação na escola. A equipe do GPDEE dedicou-se à leitura e categorização dos pré-
projetos por afinidade de tema, faixa etária e localização geográfica, o que resultou 
em cinco grupos que apresentamos às professoras/cursistas. Vale ressaltar que 
para o grupo de pesquisa era importante as professoras/cursistas poderem elaborar 
subprojetos de intervenção no meio escolar, tendo em vista uma ação de parceria 
junto às escolas.

Os grupos se dividiram com suas respectivas, coordenadoras e tutoras/
formadoras e a fim de elaborar os subprojetos e escolher a escola que o receberia. 
Depois de dois encontros, com duração de 8 horas cada, cinco subprojetos foram 
definidos e apresentados, conforme segue: Movimentar-Se Brincando (Maternal 1 
e 2 da Creche Maria Leite Vieira, Carapicuíba-SP) Eu, eu e o outro, eu e a escola 
(3º ano do Ensino Médio da Escola Estadual Dr. Pompílio Mercadante , Jacareí-SP) 
Brincando para Dançar (2º ano do Ensino Fundamental I da EMEF Desembargador 
Sebastião Nogueira de Lima, São Paulo-SP) EM-Danças e O Corpo Inventa História 
(ambos desenvolvidos  na Creche Pré-Escola Central SAS/USP, São Paulo-SP). O 
contato inicial com as escolas aconteceu por meio da coordenação geral do projeto, 
que firmou a parceria com as escolas, a fim de que a comunidade escolar pudesse 
participar com efetividade do desenvolvimento dos subprojetos.

A elaboração e aplicação desses cinco subprojetos realizados no segundo 
semestre de 2012, concluíram as ações iniciais previstas para o projeto Poéticas da 
Dança na Educação Básica e cumpriram o papel de aproximar a dança do contexto 
escolar (GODOY; ANDRADE, 2015).

Deste projeto ainda, decorreram pesquisas acadêmicas, identificadas nos 
resultados, materiais didáticos, artigos, capítulos de livros, DVD documentário e a 
reflexão que propomos neste artigo, frutos de investigação presente nas pesquisas 
citadas adiante e da metodologia adotada no grupo de Pesquisa Dança: Estética e 
Educação que se pauta na pesquisa-ação (THIOLLENT, 2009).
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5 | 	DESENVOLVIMENTO E PROCEDIMENTOS ADOTADOS NO PROJETO

A  reflexão sobre a ação, tendo em vista o practicum reflexivo (SCHÖN, 1992) 
foi adotado como uma premissa durante todos os procedimentos no decorrer do 
desenvolvimento do projeto e portanto fundamentou as quatro etapas, desde os 
momentos em que os participantes propunham as vivências, percebiam a recepção 
dos estudantes e modificavam suas estratégias durante a atuação até a finalização 
quando houve a análise dos resultados.

Para que essas mudanças servissem de reflexão para a formação profissional, 
havia sempre um relator que, com o plano de aula em mãos, anotava o que havia sido 
realizado, alterado e o porquê. Esses registros eram retomados ao final dos encontros 
em forma de discussões reflexivas, o que permitiu aos participantes rever suas ações 
durante o projeto, planejando mudanças quando necessário.

A integração das linguagens artísticas foi outro procedimento adotado durante o 
projeto, tendo a dança como mote principal, com proposições acerca de que dança 
se ensina no espaço escolar. Nessa perspectiva, foram abordadas as seguintes 
temáticas: o corpo e o movimento expressivo; improvisação, fatores do movimento: 
peso, espaço, tempo e fluência (LABAN, 1978); jogos de criação adaptados para a 
dança. Esses e outros aspectos apresentam uma maneira de trabalhar a dança na 
escola que o GPDEE vem organizando e repensando durantes os últimos anos.

Esse tipo de trabalho que envolve as práticas pedagógicas em dança enuncia 
outra premissa do grupo de pesquisa: para trabalhar com essa linguagem na escola, o 
professor precisa em algum momento de sua formação ter vivenciado “no corpo” essa 
dança. Esse conceito hoje é nomeado de (in)corporação, ou seja, para ensinar é preciso 
se apropriar no e pelo corpo a dança.  Para tanto, o GPDEE partiu da exploração prática 
dessa linguagem para que a partir da experiência com ela, o professor estabelecesse 
suas relações com seus estudantes.

6 | 	DISCUSSÃO E PRODUTOS

A partir da realização do projeto Poéticas da Dança na Educação Básica 
consideramos que oferecemos aos professores participantes, a possibilidade: 1) 
da apropriação da linguagem da dança; 2) de repensar sua atuação docente; 3) da 
localização destes conhecimentos em um contexto mais amplo da educação, da 
realidade local e da sociedade, articulados com reflexões teóricas; 4) tomar como 
seu o processo de ação-reflexão e volta à ação relacionado às práticas de dança na 
escola.

Durante o projeto foi possível elencar como a reflexão sobre a ação, permeou as 
quatro etapas do projeto Poéticas da Dança na Educação Básica, conforme segue:
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a) Na primeira etapa, ao final de todos os encontros, a equipe propositora 
do projeto se reunia e avaliava criticamente o transcorrer do dia; refletia 
sobre as dúvidas elencadas pelas formadoras, apontava possíveis falhas na 
condução e repensava as estratégias e o passo seguinte. Isso contribuiu para 
retomar o encontro seguinte com mais segurança, consciência e atenção às 
necessidades dos participantes do curso. Esse processo era registrado pela 
coordenação.

b) Na segunda etapa, após cada encontro com os professores/cursistas, 
as formadoras, juntamente com a equipe propositora realizavam o mesmo 
movimento de reflexão, na qual uma relatora descrevia as discussões. Um 
processo que buscava, por meio das problemáticas advindas da prática, 
apontar caminhos e estratégias para que as orientadoras/multiplicadoras 
pudessem ter autonomia para replanejar os encontros subsequentes. 

Além dessa situação, a reflexão após a ação se dava também na equipe 
propositora que se reunia, assim que as formadoras iam embora e avaliavam sua ação 
e a atuação da equipe como um todo.

c) Na terceira etapa, o efeito era multiplicador. Após cada aula ministrada na 
escola, os professores/cursistas se reuniam com as formadoras para refletir e 
registrar as discussões. Os registros eram enviados para a equipe propositora 
que trabalhava na formação continuada das formadoras; e uma vez ao mês 
havia uma reunião coletiva de trocas de experiências e avaliação do processo.

d) Na quarta etapa, houve a análise sobre o processo em rede, ou seja, 
compartilhamos com o grupo PFEFE nossos registros e apontamentos 
realizados ao longo do desenvolvimento do projeto.   

Com isso, as estratégias de reflexão na e sobre a ação, estimuladas pelo projeto, 
procuraram valorizar os conhecimentos tácitos, preparar o professor para trabalhar num 
território de incertezas e promover a autonomia. Essa dinâmica de trabalho permitiu 
direcionar a construção de um saber docente pautado por um practicum reflexivo a 
partir do contato direto com a ação. 

Desta maneira, articular o conhecimento na ação com o saber escolar mostrou-
se fundamental para a formação do professor reflexivo em dança, capaz de fazer com 
que a dança seja experienciada enquanto linguagem artística e área de conhecimento.

Isso só aconteceu porque, no decorrer do processo a equipe propositora, tutores/
formadores e professores/cursistas permitiram colocar em suspensão suas crenças, 
frente ao trabalho realizado num terreno de incertezas. Diante disso, ao final do projeto, 
percebemos que  “desmontamos” estruturas iniciais para que posteriormente cada 
participante pudesse construir novos conhecimentos, saberes próprios, relacionando 
os autores discutidos no curso com as vivências na escola.  Isso nos permitiu propor e 
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experimentar estratégias, abrindo espaço ao estudo, à experiência e à reflexão.
Esses aspectos foram sendo trabalhados em um longo processo de análise sobre 

“como e o que se ensina” e o “como e o que se aprende” com dança. Nesse sentido, 
foi apresentado aos participantes como a linguagem dança pode estimular a educação 
da sensibilidade e da criatividade, contribuir para que o estudante conheça seu corpo 
e por meio dele estabelecer relações de comunicação e interação social.

Interessante salientar que a equipe do GPDEE atuou como propositora, mas 
também como participante do projeto em todas as etapas, e na quarta etapa permitiu 
a partilha de informações e impressões com a equipe do FPEPE, o que possibilitou um 
novo momento de reflexão sobre o que foi vivenciado.

E só após essa partilha inicial é que trabalhamos na produção do DVD 
documentário, que se deu após a análise conjunta dos dois grupos sobre os dados 
colhidos (entrevistas, depoimentos, imagens), caracterizando um processo de 
pesquisa-ação, participante (1ª etapa) e colaborativa (2ª, 3ª e 4ª etapas) promovendo 
na aplicação dos subprojetos uma mudança nos participantes e nas escolas (contexto 
social).

O projeto trouxe também outros resultados por meio do desenvolvimento de 
algumas pesquisas acadêmicas decorrentes das experiências com o Poéticas da 
Dança na Educação Básica e/ou a respeito da formação de professores. Entre elas, a 
monografia de graduação em Arte-Teatro de Roberto de Mello Junior (2013), A arte pelo 
todo: a prática de ensino em artes a partir da realidade circundante dos estudantes e 
o conjunto das linguagens artísticas, que discorre sobre uma das vivências da terceira 
etapa do projeto que foi realizada com o ensino médio, em uma escola pública na 
cidade de Jacareí-SP; o doutorado de Carolina Romano de Andrade (2016) Dança 
para a criança: uma proposta para o ensino de dança voltada para a Educação 
Infantil que apresenta uma proposta para o ensino de dança para os professores que 
atuam na Educação Infantil, inspirada nas ações e reflexões do Poéticas da Dança 
na Educação Básica; e a dissertação de mestrado de Fernanda de Souza Almeida 
(2013), Que dança é essa? Uma proposta para a educação infantil, que identifica os 
princípios metodológicos do ensino de dança na educação infantil, sob a perspectiva 
do professor reflexivo.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os propósitos iniciais do projeto apresentado, tais como: desenvolver, registrar 
e refletir sobre uma proposta de educação continuada com a linguagem da dança 
integrada as linguagens artísticas (teatro, música e visuais) para professores da 
educação básica foram alcançados. Dessa maneira, o processo de ação-reflexão-
ação adotado como procedimento para esse projeto permitiu transformar a ação dos 
envolvidos (SGARBI APUD GODOY & ANTUNES, 2010) e contribuiu para uma maior 
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compreensão das práticas em dança.
Esse foi um projeto de multiplicação de ações e reflexões que intensificou a 

discussão sobre o ensino de Arte e particularmente, de Dança no espaço escolar, 
além de colaborar com a inserção de projetos artísticos na escola e o trabalho com as 
linguagens de maneira integrada, interdisciplinar e contemporânea.

Nesse percurso algumas características se destacaram como: o trabalho 
coletivo, a estratégia de ação, reflexão e volta a ação de maneira diferenciada e as 
transformações de concepções sobre o ensino de dança nos participantes do projeto.

Além disso, a proposta de inserir a dança no ambiente escolar permitiu estimular 
a educação da sensibilidade e da criatividade, contribuir para a consciência corporal 
e interação social, e oferecer acesso aos bens culturais, conhecimentos estes 
relevantes para que os alunos desenvolvam a autoestima, autonomia, respeito mútuo 
e cooperação, favorecendo uma inserção dinâmica nos vários contextos sociais.

O acompanhamento na aplicação dos subprojetos nas escolas permitiu a 
continuidade da reflexão/avaliação do projeto como um todo. Além de auxiliar que 
os subprojetos calcados na dança ampliem o universo cultural no espaço educativo.  
Nesse sentido, o contexto escolar: “se constitui em uma possibilidade de favorecer o 
contato e a aprendizagem da dança porque nele a criança é apresentada a diversos 
saberes, constrói conhecimento que farão parte de sua vida e de sua inserção na 
sociedade (GODOY, 2010, p. 49).

A quarta etapa trouxe a partilha com os membros do FPEPE na análise de todo 
o material coletado e possibilitou a todos participantes a identificação do quanto é 
importante a realização desse tipo de projeto, porque traz consigo a valorização das 
práticas reflexivas para o professor que atua na escola. Compartilhar e refletir na e 
sobre a ação valorizou a autonomia de todos os envolvidos e forneceu segurança 
frente à tomada de decisões necessárias ao andamento e a posterior reflexão sobre 
o projeto.

A efetivação da linguagem da dança na escola faz parte de uma construção coletiva 
em longo prazo, que envolve entre outros aspectos, iniciativas como o Projeto Poéticas 
da Dança na Educação Básica, mas também o repensar de políticas educacionais que 
possibilitem o professor agir no contexto, uma vez que o instrumentalize e o alimente 
para tal ação.

Os professores em exercício têm procurado cursos de formação continuada 
voltados para sua capacitação, não só em relação a dança, mas para estar atento às 
políticas públicas que envolvem o ensino como um todo, a fim de refletir sobre questões 
referentes aos processos educacionais e culturais. Ele precisa estar conectado a 
aprovações de novos documentos como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
aprovada em janeiro de 2018, em sua quarta versão e que traz inconsistências no que 
diz respeito ao lugar das linguagens artísticas e ao ensino da dança como componente 
curricular.

Nesse sentido, esse texto se propôs a discutir e refletir por meio do relato das 
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ações desenvolvidas no projeto, uma possibilidade de pesquisa em campo, em que os 
participantes são sujeitos atuantes em diversas esferas.

Destacamos que esses procedimentos metodológicos são as premissas adotadas 
pelo Grupo de Pesquisa Dança: Estética e Educação e pelo Grupo de Pesquisa 
Formação de Profissionais da Educação e Práticas Educativas no seu fazer acadêmico 
que procura sempre a transformação das pessoas e do contexto que se insere.
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